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RESUMO: A Myracrodruon urundeuva Allemão, da família Anacardiaceae conhecida popularmente como 

aroeira-do-sertão ou aroeira é uma espécie nativa da caatinga, região semiárida do nordeste brasileiro. A M. 

urundeuva se figura entre as plantas medicinais com maiores indicações no combate de doenças em estudos 

realizados em áreas de caatinga. O objetivo desse estudo foi realizar uma revisão bibliográfica da literatura 

sobre as atividades biológicas, enfatizando o potencial terapêutico desta espécie de planta. A revisão da 

literatura foi realizada utilizando artigos científicos principalmente das bases de dados eletrônicas Science 

Direct, NCBI e Scielo durante o período de setembro e outubro de 2016, através de uma combinação de 

palavras-chaves. Segundo os artigos, esta planta apresenta atividade comprovada com ação antimicrobiana, 

anti-inflamatória e cicatrizante no tratamento de ferimentos, gastrites, úlceras gástricas, cervicites, vaginites 

e hemorroidas. Os extratos de aroeira podem ser obtidos através do preparo das folhas, raízes, entrecasca, 

casca do tronco e galhos e estas atividades foram atribuídas à presença de compostos bioativos encontrados 

nesta planta, tais como taninos, flavonóides e alcaloides. O presente estudo mostra que a aroeira-do-sertão, 

cujas atividades farmacológicas têm sido bem relatadas, possui boas perspectivas para a inovação 

terapêutica. 

Palavras-chaves: Aroeira-do-sertão, Atividades biológicas, Caatinga, Myracrodruon urundeuva, 

Plantas medicinais. 

 

mailto:joyce.cordeiro3@gmail.com
mailto:lucas96barreto@gmail.com
mailto:bolivarpgld@hotmail.com


 

 

INTRODUÇÃO 

Plantas medicinais têm sido utilizadas em 

muitas culturas durante milhares de anos e 

informações sobre o uso de recursos naturais 

tem desempenhado um papel vital na 

descoberta de novos produtos a partir de 

plantas como agentes quimioterapêuticos. O 

Brasil não só tem um dos mais altos níveis 

mundiais de biodiversidade, mas também tem 

uma riqueza de conhecimentos tradicionais 

acumulada por pessoas que têm acesso direto 

à natureza e aos produtos da biodiversidade 

(Albuquerque et al., 2007a).  

Muitas espécies de plantas medicinais da 

caatinga são amplamente conhecidas e 

utilizadas na medicina popular e para a 

produção comercial de produtos fitoterápicos. 

Desse modo, há um crescente interesse em 

adquirir conhecimentos sobre as plantas 

medicinais dentro da área de caatinga, e 

algumas publicações descrevem a rica flora 

desta região com muitos fins medicinais 

(Agra et al, 2007, 2008; Albuquerque et al, 

2007a, b; Almeida et al, 2005a; Matos, 1989, 

2000).  

Entre as espécies medicinais da caatinga 

que são conhecidas e vendidas como produtos 

naturais, inclui a Myracrodruom urundeuva 

Allemão (Albuquerque et al., 2007a), que é 

muito popular no nordeste do Brasil pelo seu 

uso, é conhecida como aroeira-do-sertão ou 

simplesmente aroeira. Pertencente à família 

Anacardiaceae muito indicada no tratamento 

de várias doenças do aparelho respiratório 

como gripes, resfriados e sinusites, 

inflamações em diversas regiões do 

organismo e para as lesões, envenenamento e 

outras causas externas (Matos et al., 2000; 

Silva & Freire, 2010). A M. urundeuva 

Allemão caracteriza-se por apresentar porte 

médio a alto, galhos relativamente delgados e 

compridos e flores geralmente com 0,5 cm de 

comprimento e por apresentar cor creme a 

púrpura em panículas terminais (Duarte et 

al.,2006; Duarte et al., 2009). 

Cartaxo et al. (2010) realizou um 

levantamento com plantas do semiárido do 

nordeste do Brasil, e observou que a aroeira-

do-sertão como agente terapêutico para 

infecções em geral, dor de cabeça, dor de 

dente, antisséptico e inflamação em geral. 

Segundo Cartaxo, os extratos da planta podem 

ser obtidos por meio do preparo das folhas, 

raízes, entrecasca e casca do tronco e galhos. 

Estudos de fraccionamento químico revelaram 

que o extrato de M. urundeuva tem duas 

frações principais, uma rica em chalconas e o 

outro um rico em taninos. Tem sido 

demonstrado, que ambas as frações isoladas a 

partir de casca da planta estão envolvidas com 

a atividade anti-inflamatória e analgésica em 

modelos experimentais de inflamação 

(BOTELHO et al., 2008). 



 

 

Nesse sentido, o objetivo do estudo foi 

realizar uma revisão sistemática de literatura, 

através de um levantamento bibliográfico para 

analisar as atividades biológicas de M. 

urundeuva Allemão, a fim de contribuir para 

o conhecimento da comunidade científica 

sobre plantas com potenciais terapêuticos. 

 

METODOLOGIA 

A revisão da literatura foi realizada 

utilizando artigos científicos sem restrição de 

idioma e relacionados com as atividades 

farmacológicas, fitoquímica e estudos 

etnobotânicos da espécie M. urundeuva 

Allemão consultados a partir de diferentes 

bases de dados eletrônicas, como Science 

Direct, Scielo e NCBI. 

A busca bibliográfica foi realizada no 

período de setembro e outubro de 2016. Os 

principais descritores utilizados no 

levantamento bibliográfico foram 

“Myracrodruon urundeuva Allemão”, 

“aroeira-do-sertão”, “biological activity”, 

“anti-inflammatory activity”, “actividad 

antimicrobiana”, “medicinal plants from 

northeast”, “medicinal plants from the 

caatinga” e “natural products anti-

inflammatory activity”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ferreira Júnior et al. (2011) estudaram 

plantas medicinais com provável atividade 

anti-inflamatória. Plantas nativas utilizadas 

como anti-inflamatórios foram selecionadas a 

partir de um banco de dados construído por 

estudos anteriores e uma das plantas com 

taxas mais elevadas de preferência pela 

população foi a aroeira (M. urundeuva). Ela 

destaca-se devido ao seu grande número de 

citações por muitos critérios de preferência; o 

principal foi a eficiência no tratamento de 

diferentes tipos de inflamação.  

A M. urundeuva é uma das espécies 

nativas da caatinga, comumente citada como 

tendo grande importância cultural e fontes de 

produtos medicinais (Agra et al, 2005; 

Albuquerque et al, 2005a; Almeida et al., 

2006; Monteiro et al, 2006a, b; Silva et al, 

2006). Essa espécie se destaca entre as outras, 

pois apresentam elevada importância tanto 

pela sua utilização comercial, como na 

medicina popular (Silva e Albuquerque, 2005; 

Melo, 2007; Alves e Nascimento, 2010; 

Roque et al, 2010; Gomes e Bandeira, 2012). 

Os extratos podem ser obtidos pelo 

método de imersão em água e infusão, usados 

pela ingestão oral ou banho e tem indicação 

terapêutica em doenças do aparelho 

geniturinário e respiratório sendo eficiente 

contra inflamações em geral, sendo utilizado 

no tratamento de aftas e periodontite, de 

asma, gripe, tosse, tuberculose e bronquite, de 

dores e infecções em geral, em transtornos 

estomacais (pirose e gastrite), de anemia, de 



 

 

difteria, de úlceras na pele, de corrimento 

vaginal e gonorreia. (Albuquerque et a, 2007; 

Saraiva et al 2015). 

Cartaxo et al. (2010), concluiu que 

aroeira-do-sertão é usada na terapia de 

infecções em geral, dor de cabeça, dor de 

dente, antisséptico e inflamação em geral. 

Entre os compostos químicos que podem 

ser encontrados nessa espécie estão os fenóis, 

taninos, triterpenes e as quinonas (Almeida, 

C.F.C.B.R. de et al., 2005). Outros compostos 

isolados a partir da casca da aroeira, também 

conhecido como chalconas, são referenciados 

por possuírem atividade anti-inflamatória e 

anti-bacteriana na periodontite em ratos. 

(Botelho et al. 2008). Além disso, os 

compostos de chalconas isolados a partir da 

casca mostrou atividade anti-inflamatória 

contra a inflamação do trato genital em 

ratinhos (Viana et al., 2003). 

A atividade anti-inflamatória in vivo no 

tratamento de colite também foi observado 

para os extratos de casca de aroeira 

(Rodrigues et al., 2008). Souza et al. (2007) 

mostraram que taninos isolados a partir da 

casca do caule de aroeira possui atividade 

anti-inflamatória e anti-úlcera devido às 

propriedades antioxidantes destes compostos. 

Atividade analgésica, anti-inflamatória, 

antioxidante, antifúngica e antibacteriana, 

entre outras atividades, têm sido relatados em 

preparações feitas com extratos de M. 

urundeuva (Viana et al. 1997, 2003). De 

Mendonça Albuquerque et al. (2011) 

demonstraram a inibição da atividade de 

mieloperoxidase e efeitos antioxidantes de 

chalconas de M. urundeuva das cascas do 

caule em conjuntivite alérgica em cobaias, 

indicando esse extrato como candidato para o 

tratamento da conjuntivite alérgica e outras 

condições inflamatórias. Além disso, 

experiências com ratos apontaram para 

atividades anti-diarreica (Chaves et al., 1998) 

e atividades neuroprotetoras (Nobre-Júnior et 

al., 2009). 

Queiroz et al. (2002) encontraram 

quantidades elevadas de compostos fenólicos 

no caule de aroeira, enquanto Morais et al. 

(1999) relataram grandes quantidades de 

material extraível que foi principalmente 

composta de proantocianidinas. Deharo et al. 

(2004) observaram que os extratos de etanol 

da casca da aroeira demonstraram uma 

inibição de ciclooxigenase. 

O uso popular da casca de aroeira para 

tratar a diarreia foi fundamentado em testes 

com ratos, utilizando extratos de metanol 

dessa planta (Chaves et al., 1998), além de 

sua atividade antioxidante (Desmarchelier et 

al., 1999). Além disso, um estudo realizado 

por Rodrigues et al. (2002) demonstraram que 

os extratos de etanol da casca dessa planta 

foram eficazes na regeneração de lesões 

epiteliais em ratos. 



 

 

Em um estudo sobre conhecimento 

botânico medicinal de espécies vegetais 

nativas da caatinga, a espécie M. urundeuva 

foi mencionada por 51 pessoas (89,5% dos 

entrevistados) como propícia ao combate de 

diversas enfermidades: problemas estomacais, 

doenças do aparelho respiratório, inflamação 

e como cicatrizante. As cascas e as folhas 

podem ser usadas em forma de decocções, 

macerações e garrafadas; e o pó das folhas 

secas pode ser usado como anti-inflamatório e 

cicatrizante (Cordeiro, J.M.P & Félix, L.P., 

2014). 

A M. urundeuva aparece entre as plantas 

medicinais com maiores indicações no 

combate a problemas de saúde em diversos 

levantamentos etnobotânicos realizados em 

áreas da caatinga: combate ao câncer, 

inflamações, dor de garganta, doenças renais, 

problemas de coluna, cicatrizante, próstata, 

inflamação no colo do útero, bronquite, 

difteria, inflamação no fígado, diarreia, 

gastrite, coceira e tosse (Roque et al., 2010; 

Silva & Freire, 2010; Marinho et al., 2011). 

Entre as principais formas de uso da M. 

urundeuva feita pelos agricultores estão os 

sabonetes como cicatrizantes, os cozimentos 

para banho e creme vaginal contra pruridos 

vaginais. Já os chás ou infusos foram 

mencionados contra inflamações de garganta 

e gastrites. Foi relatado ainda, que os extratos 

da aroeira do mato atuam como cicatrizante. 

Ainda ao ser relatado sobre o uso da aroeira 

nos cozimentos para banhos de acento contra 

pruridos vaginais, usa-se à fervura de suas 

cascas pelas mulheres em banhos de assento 

após o parto, como cicatrizante e anti-

inflamatório (Silvino et al., 2014). 

O caule e casca de espécies arbóreas 

nativas da caatinga e cerrado brasileiro que 

são utilizados para fins medicinais são, 

frequentemente, encontrados nas bancadas de 

comércios, incluindo a aroeira. Nos mercados 

públicos de Pernambuco, a casca de aroeira 

pode vir de qualquer uma das duas espécies 

distintas: M. urundeuva ou Schinus 

terebinthifolius. A primeira é distribuída na 

região semiárida, enquanto a segunda é 

cultivada ou ocorre naturalmente em áreas 

próximo à praia (Albuquerque, et al., 2007b). 

Provavelmente a propriedade mais bem 

estudada do extrato de aroeira até o presente 

momento é o efeito antimicrobiano 

(Machado, A.C & Oliveira, R.C, 2014). 

Diversos trabalhos na literatura têm testado o 

extrato da aroeira na inibição do crescimento 

bacteriano. O extrato etanólico de aroeira em 

diferentes concentrações promoveu uma 

alteração na viabilidade de fibroblastos 

gengivais humanos. Concentrações mais 

elevadas reduziu a viabilidade celular, 

enquanto diluições menores não alterou 

consideravelmente a viabilidade (Machado et 

al., 2016). 



 

 

Alves et al. (2009) avaliou o extrato 

hidroalcoólico in vitro da aroeira-do-sertão e 

observou que ele apresentou atividade 

bactericida e bacteriostática sobre 

Streptococcus mutans, Streptococcus mitis, 

Streptococcus sobrinus, Streptococcus 

sanguis e Lactobacillus casei, como também 

ação antifúngica sobre Candida albicans, 

Candida tropicalis e Candida krusei. 

No trabalho de Machado et al. (2012), os 

autores avaliaram a resposta biológica (por 

meio de análise edemogênica e 

histopatológica) frente ao contato dos extratos 

de aroeira-do-sertão com o tecido conjuntivo 

subcutâneo em ratos. O extrato aquoso de 

aroeira apresentou, em 28 dias de 

experimento, resultados como: edema e 

reparo tecidual brando (tecido conjuntivo de 

granulação composto por fibras colágenas e 

fibroblastos). 

De acordo com Sá et al. (2009a), lectinas 

isoladas de M. urundeuva da casca do caule 

mostraram atividade antimicrobiana contra 

bactérias e fungos que atacam plantas. Além 

disso, o extrato hidroetanólico da casca do 

caule foi ativo contra Staphylococcus aureus, 

Klebsiella pneumonia, Enterococcus faecalis 

e Candida spp., e estas atividades foram 

atribuídas à presença de compostos bioativos, 

tais como taninos, flavonóides e alcalóides; 

(Alves et al., 2009 Gomes et al, 2013). 

Trentin et al. (2011 e 2013) consideram a 

concentração de 4,0 mg/ml do extrato da 

casca do caule como as menores taxas de 

formação de biofilme, que foi de 16,1% 

contra S. epidermidis. Pseudomonas 

aeruginosa foi exposto a 45 extratos de várias 

espécies de plantas a partir de caatinga, os 

resultados mais significativos foram obtidos 

para os extratos produzidos a partir de casca 

do caule da M. urundeuva. Particularmente, a 

aroeira tem mostrado bons resultados em 

pesquisas envolvendo o controle de 

microrganismos relacionados a patologias 

bucais (Machado, A.C & Oliveira, R.C, 

2014). 

Para o extrato bruto obtido a partir de M. 

urundeuva, foi observado que em todas as 

concentrações testadas, em que a formação de 

biofilme foi limitada a 23%, acompanhada de 

ausência de crescimento. As 

proantocianidinas (ou taninos condensados) 

foram identificadas a partir do extrato de M. 

urundeuva e taninos hidrolisáveis que são 

derivados de ácido gálico, sendo esterificado 

com um resíduo de glucose (Trentin et al., 

2013). 

O ensaio de atividade hemolítica foi 

realizado com o extrato de sementes que 

estavam ativos contra os microrganismos. 

Entre seis espécies testadas, apenas a M. 

urundeuva causou hemólise em todos os tipos 

de sangue (1% de suspensão de eritrócitos dos 



 

 

tipos de sangue humano A, B, e O e de 

sangue de coelho) empregado, sendo a menor 

concentração testada (1,9 μg/mL) capaz de 

causar mais de 20% de hemólise. É bem 

relatado que algumas classes de metabólitos 

secundários de planta são compostos 

hemolíticos potentes, tais como fenóis, que 

também foram detectados por M. urundeuva 

extraído da semente em estudo fitoquímico 

(Farias et al., 2013). 

Sobre o potencial farmacológico de M. 

urundeuva da atividade anti-rotavirus, Cecílio 

et al.  (2012 e 2016) fizeram um estudo do 

extrato bruto a partir das folhas desta planta 

em que foi fracionado e sujeito a ensaio 

antiviral. Taninos, flavonóides, saponinas, 

cumarinas e terpenos foram as principais 

classes de produtos naturais encontrados nos 

extratos de folhas que mostraram atividade 

antiviral. Uma fração de flavonóides 

enriquecido revelou maior atividade in vitro 

contra o rotavírus, impedindo o efeito 

citopático. No geral, os dados apontam para a 

potencial atividade anti-rotavírus da fração de 

flavonóides enriquecido de folhas de M. 

urundeuva, corroborando o uso tradicional 

desta espécie para o tratamento de diarreia e 

ampliando nossas perspectivas em ensaios in 

vivo em ratos. 

Sobre o efeito ainda larvicida contra o 

Aedes aegypti (Napoleão et al., 2012) e a ação 

repelente de térmitas (Sá et al., 2009b) 

mostram o potencial biológico desta planta, 

podendo ser utilizados em aplicações 

terapêuticas e biotecnológicas, entre outros 

fins. 

 

CONCLUSÃO 

Diante dos resultados do presente estudo 

científico, concluímos que as propriedades 

biológicas e farmacológicas de M. urundeuva 

e o reconhecimento do seu uso elevado 

tradicionalmente no tratamento de doenças 

ginecológicas, da pele, em inflamações em 

geral, ação antimicrobiana e úlceras 

gastrointestinais, bem como outras atividades, 

provam o potencial terapêutico desta planta e 

de seus compostos químicos. 

No entanto, estudos futuros deverão ser 

necessários de fitoquímica e para examinar as 

suas atividades farmacológicas, com a 

perspectiva de que no futuro sejam 

produzidos produtos fitoterápicos a partir 

dessa espécie.  
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